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POLUIÇÃO 

EM CANAL 
Há n,eses _ editorial «DL» de 21 de

Junho_ referia-se_ aqui o ponto de saturação 
que os emissores tinham atingido com progra­
mas repetitivos e de baixa selecção. 

Estava-se. na altura, em etapa de afir­
mação popula1·. A politização urgente e a ace­
leração das conquistas do socialismo provoca­
vam um tipo ansioso de esclarecimento onde 
frequentemente se introduziam os oportunismos 
<lo s/o,qau estrondoso e da canção demagógica. 

Mas aos excessos de então 1·espondeu � 
rádio de agora por inversão quase total. Da 
locução em mangas de camisa e do debate 
espontúneo. do plenário e da rua aberta. pas­
sou-se à emissão de estúdio ou ao exterio1· 
composto. à f requência ,. moderada» em que 
voltaram a fazei" cartaz Amália Rocli·igues. 
Hermínia Silva e outras vozes recuperadas 
da discoteca colabo1·acion ista. Canções revolu­
cionárias <le qualidade _ que as houve _ 
só de raro em ra1·0 e. essas mesmo. seleciona­
das ent1·e as menos directas. numa intenção 
definida de um pluralismo confortável. 

Nesta nova onda da nossa Revolução a 
volta do quadrante foi tão longe que corre 
o risco de se identificai· com a música de fundo
<lo fascismo.

Nos canais da televisão o processo 1·econ­
ve1·so1· repete-se. Depois de muito estilo 
anárquico. de muito imp1·oviso _ e também 
de excelentes e inesquecíveis programas pelo 
meio: os melhores que jamais passaram nos 
nossos écrnns _ os estúdios do Lumiar regres­
saram, em menos de um més, ao tom engrava­
tado, oficioso, do consulado Valadão, transfor­
mando-se em quasef7ash-back da velha ordem. 

Nesse tempo sabíamos como a mentira e 
a censura ao serviço do anticomunismo fize­
ram da televisão um instrumento de tirania 
psicológica. Corno. desesperados de persuadir, 
os seus « ideólogos» a transformaram numa 
máquina de agressão à inteligência média. Co­
rno. com esse massacre e a força da impunida­
de. ela procurava c1·iar na multidão silenciosa 
um sentimento de frustração colectiva e de 
impotência. 

A televisão tornou-se então ten·eiro de in­
tolerância e de s�1·egação pública. alienação 
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fo,jada. Na culturn e na política os vultos 
menores preenchiam o écran e contribuíam. 
com voz regrada e "independente». pa,·a orna­
mentar o retrato oficial da i11tel/i_qe11tsia. Pas­
savam. eles próprios. ao reconhecimento 

,, (fácil) do grande público. ent,·avam no mundo 
iluminado das vedetas que enco,·pora o religio­
so e o profano. a erudição e a subcultura. 

-o meritó,·io e abjecto. mas que-tudo compro-·
mete por igual num mesmo enquadramento.
Com essa confusão de valores pretendia-se.
uma vez mais e sempre. preservar uma certa 
ordem social. baseada num rebaixamento do 
gosto e num isolamento, face à comunidade.
de urna cultura que, por ser autêntica. se opu­
nha e resistia.

E eis que subitamente essa memória. 
esse travo de angústia. ,·ec-orneça a despontar 
nos novos espaços da TV. Vozes velhas e de má 
le1hb1·ança. vultos esfumados. aprnxirnarn-se e 
ganham contorno_ reocupam o p1·irneirn pla­
no. Com a mesma convicção solene com que 
dantes lia comunicados rep,·essivos do fascis­
mo. o locutor de presença glabra senta-se dian­
te do País que. impotente. o suj;o,tou. Lá está. 
de novo: empossado em seu silabar precioso, 
frio e composto naquele lom de inspirar 
distância e disciplina que rapidamente nos 
traz associações com um passado teneb,·oso. 
Lá voltam o,; «slides» do S. N. 1.. lá volta tal 
música popular. dita fole ló,·ica. a marcar es­
paços mortos corno dantes: e o a,·tesanato in­
dusti·ial: e ce1·tas expressões de antigamente. 

De modo que à espontãneidade. ao encon­
tro com o anonimato e com o herói comum 
que tinha dominado a televisão do 25 de Abril. 

esta. a do 25 de Novernbrn. apontou para trás. 
parn longe. e elegeu a personagem c1·edencia­
da e o herói de estúdio. Acontece. porém, que 
se a criação de uma «clientela das c,irnaras» 
aprox irna o espectador e transmite ao grande 
público urna sensação de estabilidade aparen­
te. ela acaba po1· reflectir um irremediável 
empob,·ecirnento de impacto social. Vem nos 
livros_ em McLuhan e em Fried1·ich Hacker. 
por exemplo. 

Dir-se-á que os e1Tos da televisão deste 
último mês são urna resposta uqrente e por 
excesso aos erros que imediatamente a antece­
deram . .Mas o que irn porta é defini 1· o sentido 
desses excessos e para que área ideológica 
apontam. Sobretudo evitar um brni11 wcrn/ii11g 

de sinal cont1·ário que ao polui,· os écrans 
faça reapa1·ecer neles associações tenebrnsas 
e movimentos de 1·epulsa ao nível da ideologia 
e do inconsciente. 

N uma hora. como esta. de risco e descon­
fiança a p1·esença de '.\1ário Dionísio na orien­
taçüo da RTP vale com índice promissor. 
Este escritor de austera atitude antifascis­
ta. este pedagogo. teorizador. artista a um tem­
po expe,·imental e mediato _ este homem. 
Mário Dionísio. tem com ele a sej!urança e 
os úngulos variados que permitem abarcar a 
panorümica do País. tão im1uietantemente 
apresentada na versão da T\'. 

Só-daqui a algum tempo teremos resultados 
da sua inte,·venção e do apoio e do estímulo 
que lhe foi· Jll·estado na sua tarefa. Só então 
poderemos concluir se a televisão de ago1·a 
constitui realmente a imagem de mai·ca da eta­
pa que estamos vivendo ou se é apenas urna 
dramática confusão ele sinais e coincidências. 


